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PROGRAMA  DE  ENSINO 

 
CURSO: ECONOMIA                                    ANO: 2008/ 2o  semestre                                   
DISCIPLINA: FORMAÇÃO DO SISTEMA MONETÁRIO INTERNACIONAL: TEORIA E HISTÓRIA
CRÉDITOS: 04                                                                   CARGA HORÁRIA: 60 h/aula                        
PROFESSOR: CHRISTY GANZERT PATO 
 
EMENTA  
Reconstrução do percurso histórico de formação do sistema monetário internacional à luz do paradigma 
marxiano: padrão Ouro; padrão Dólar-Ouro; padrão Dólar-Dólar. As interpretações da escola da 
regulação. A tese da predominância financeira da valorização. 
 
 
OBJETIVOS GERAIS   

1. O presente curso tem por objetivo discutir, à luz do paradigma teórico marxiano, a configuração do 
capitalismo contemporâneo, particularmente a importância crescente que vem assumindo em seu 
movimento aquilo que Marx chamou de capital portador de juros. O eixo teórico consiste em um 
resgate da teoria monetária de Marx, notadamente através de seus escritos nos Grundrisse e na 
Seção V do Livro III d’O Capital. 

2. Paralelamente à discussão teórica, o curso pretende reconstruir o percurso histórico de formação do 
moderno sistema monetário internacional, desde a consolidação do Padrão Ouro, na década de 
1870, até a constituição, nos dias de hoje, de um sistema lastreado numa moeda puramente 
fiduciária.  

3. No que tange às peculiaridades do sistema monetário contemporâneo, o curso procurará dissecar o 
papel dos fundos de pensão e dos fundos mútuos no processo de predominância da valorização 
financeira. 

 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

 
I.  Revisitando Marx 

1. O Capital Portador de Juros 
2. Capital Fictício 

 
II.  História do Sistema Monetário Internacional 

1. O Bimetalismo 
2. Advento e consolidação do Padrão Ouro 
3. Bretton Woods e o Padrão Dólar-Ouro 
4. A turbulência da década de 70 e o rompimento do Padrão Dólar-Ouro 
5. Anos 80: a emergência de uma moeda puramente fiduciária 

 
III.  Teoria e História 

1. Japão, Tigres Asiáticos e China: os filhos do novo sistema monetário 
2. Fundos de pensão e fundos mútuos: o Estado e o novo sustentáculo do Capitalismo 
3. Um novo regime de acumulação. Os regulacionistas. 
4. A tese da predominância financeira da valorização 
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AVALIAÇÃO 
 

1. A Avaliação será realizada por meio de 2 provas. A média final será obtida por média simples 
entre as duas provas, ambas com o mesmo peso. 

2. Haverá prova substitutiva apenas àqueles que apresentarem atestado médico ou de trabalho. 
 
 PROVA 1: 27/09 
 PROVA 2: 15/11 
 PROVA SUB: 22/11 

 
 
1ª AULA: Apresentação do Curso - Modernidade e Constituição do Capitalismo 
02/08 Leitura complementar: 

WEBER, Max. A ética protestante e o “espírito” do capitalismo. São Paulo: Cia das Letras, 2004. 
CORBIN, Alain. Bastidores. In: PERROT, Michelle (org.). História da Vida Privada. v. 4: Da Revolução 
Francesa à Primeira Guerra. São Paulo: Cia das Letras, 2003. 

 
2ª AULA: Aspectos básicos da dinâmica capitalista 
09/08 Leitura obrigatória: 

MARX, Karl.  O Capital: crítica da Economia Política. Livro I – O Processo de Produção do Capital, tomo 
1. Tradução de Regis Barbosa e Flávio R. Kothe. 3ª ed. São Paulo: Nova Cultural, 1988 [1867]. Cap. 1 e 4. 

 
3ª AULA: Advento e consolidação do Padrão Ouro / Persistência do Bimetalismo 
16/08 Leitura obrigatória: 

EICHENGREEN, Barry. A Globalização do Capital: uma história do sistema monetário internacional. São 
Paulo: Ed. 34, 2000. Prefácio, Introdução e “O padrão-ouro”. 

 
4ª AULA: Não Haverá Aula 
23/08 Recesso PUC 
 
5ª AULA: O Capital Portador de Juros 
30/08 Leitura obrigatória: 

MARX, Karl.  O Capital: crítica da Economia Política. Livro III – O Processo Global da Produção 
Capitalista, tomo 1. Tradução de Regis Barbosa e Flávio R. Kothe. 3ª ed. São Paulo: Nova Cultural, 1988 
[1867]. Cap. 21. 

 
6ª AULA: Sistema Monetário no entre-guerras /  O Capital Portador de Juros e a repartição do Lucro 
06/09 Leitura obrigatória: 

EICHENGREEN, Barry. A Globalização do Capital: uma história do sistema monetário internacional. São 
Paulo: Ed. 34, 2000. Cap.3: “Instabilidade entre as guerras”. 
MARX, Karl.  O Capital: crítica da Economia Política. Livro III – O Processo Global da Produção 
Capitalista, tomo 1. Tradução de Regis Barbosa e Flávio R. Kothe. 3ª ed. São Paulo: Nova Cultural, 1988 
[1867]. Cap. 22. 

 
7ª AULA: Emergência e consolidação de um padrão dólar-ouro / Juro e Ganho Empresarial 
13/09 Leitura obrigatória: 

EICHENGREEN, Barry. A Globalização do Capital: uma história do sistema monetário internacional. São 
Paulo: Ed. 34, 2000. Cap.4: “O Sistema de Bretton Woods”. 
CARDIM DE CARVALHO, Fernando. Bretton woods aos 60 anos. Novos Estudos Cebrap, n º 70, 2004. 
Também disponível em http://christypato.wordpress.com 
MARX, Karl.  O Capital: crítica da Economia Política. Livro III – O Processo Global da Produção 
Capitalista, tomo 1. Tradução de Regis Barbosa e Flávio R. Kothe. 3ª ed. São Paulo: Nova Cultural, 1988 
[1867]. Cap. 23. 
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8ª AULA: A emergência de um padrão dólar-dólar / Capital Monetário e Capital Real 
20/09 Leitura obrigatória: 

EICHENGREEN, Barry. A Globalização do Capital: uma história do sistema monetário internacional. São 
Paulo: Ed. 34, 2000. Cap.5: “Do câmbio flutuante à unificação monetária” e Conclusão. 
MARX, Karl.  O Capital: crítica da Economia Política. Livro III – O Processo Global da Produção 
Capitalista, tomo 1. Tradução de Regis Barbosa e Flávio R. Kothe. 3ª ed. São Paulo: Nova Cultural, 1988 
[1867]. Cap. 29 e 30. 

 
9ª AULA: PROVA / Capital Monetário e Capital Real  
27/09 Leitura obrigatória: 

MARX, Karl.  O Capital: crítica da Economia Política. Livro III – O Processo Global da Produção 
Capitalista, tomo 1. Tradução de Regis Barbosa e Flávio R. Kothe. 3ª ed. São Paulo: Nova Cultural, 1988 
[1867]. Cap. 31 e 32 

 
10ª AULA: Não Haverá Aula 
04/10 Recesso PUC - Eleições 
 
11ª AULA: VISTA DE PROVA / Complementos à teoria monetária de Marx 
11/10 Leitura obrigatória: 

MARX, Karl (1857-58/1986). Elementos Fundamentales para La Crítica de La Economía Política 
(Grundrisse). Cidade do México: Siglo XXI. Passagens selecionadas, disponível em 
http://christypato.wordpress.com 

 
12ª AULA: A Teoria Monetária de Marx no Século XXI 
18/10 Leitura obrigatória: 

FOLEY, Duncan. Marx’s Theory of Money in Historical Perspective. In: MOSELEY, Fred (org.). Marx’s 
Theory of Money: modern appraisals. Hampshire : Palgrave Macmillan, 2005. 
CHESNAIS, François. O Capital Portador de Juros: acumulação, internacionalização, efeitos econômicos e 
políticos. In: _________ (org.) Finança Mundializada. São Paulo: Boitempo, 2005 

 
13ª AULA: Os novos atores do sistema financeiro 
25/10 Leitura obrigatória: 

BLACKBURN, Robin. The Global Drive to Commodify Pensions. In: Banking on Death, or, Investing in 
Life: The History and Future of Pensions. London: Verso, 2002. 
SAUVIAT, Catherine. Os Fundos de Pensão e os Fundos Mútuos: principais atores da finança 
mundializada e do novo poder acionário. In: CHESNAIS (org.). Finança Mundializada. São Paulo: 
Boitempo, 2005. 

 
14ª AULA: Mais-valia absoluta. A persistência da acumulação por espoliação 
01/11 Leitura obrigatória: 

MARX, Karl.  O Capital: crítica da Economia Política. Livro I – O Processo de Produção do Capital, tomo 
1. Tradução de Regis Barbosa e Flávio R. Kothe. 3ª ed. São Paulo: Nova Cultural, 1988 [1867]. Cap. 24. 
HARVEY, David. O Novo Imperialismo. São Paulo: Edições Loyola, 2004. Cap. 4. 

 
15ª AULA: Os regulacionistas 
08/11 BOYER, Robert. A Teoria da Regulação: uma análise crítica. São Paulo: Nobel, 1990. Caps. 6, 7 e 8. 
 
16ª AULA: Não Haverá Aula – PROVA será marcada para algum dia da semana 
15/11 Feriado 
 
17ª AULA: Não Haverá Aula – PROVA SUB (toda a matéria) será marcada para algum dia da semana 
22/11 Recesso PUC 
 
18ª AULA: VISTA DE PROVAS 
29/11  
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